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estar  sempre  aconselhando  e  se  preocupando  com  o  meu  desenvolvimento  profissional  e 
pessoal. 


































MG,  em  infestação  artificial.  O  experimento  foi  instalado  na  Fazenda  Experimental  Capim 
Branco,  da  Universidade  Federal  de  Uberlândia,  localizada  em  Uberlândia/MG,  seguindo 
delineamento em blocos casualizados, com sete tratamentos e quatro repetições. Cada parcela 
constou de cinco linhas da cultura, espaçadas de 0,8 metros entre linhas, com seis metros de 
comprimento,  totalizando 24m². Os  inseticidas  testados  foram: Malathion 500 EC, Polytrin, 
Engeo Pleno, Connect, Bulldock 125 SC, Marshal 200 SC e testemunha (sem inseticida). Para 




emergência  dos  insetos,  possibilitando  utilizar  insetos  com  a  mesma  idade  no  experimento. 
Após  a obtenção dos bicudos estes foram aprisionados 10 insetos, no ponteiro das plantas, com 








e Malathion. Nas  avaliações de  efeito  residual,  onde os  insetos  foram contaminados com o 




















design,  with  seven  treatments  and  four  replications.  Each  plot  consisted  of  five  crop  rows, 
spaced 0.8 meters between rows, six meters long, totaling 24m². The insecticides tested were: 
Malathion 500 EC, Polytrin, Engeo Pleno, Connect, Bulldock 125 SC, Marshal 200 SC and 
control  (without  insecticide).  To  obtain  the  insects  used  in  the  experiment,  reproductive 
structures (flower buds and apples) were collected from cotton with symptoms of boll weevil 
ovoposition  in  a  cotton  area  cultivated  at  the  Experimental  Farm  Capim  Branco.  After 
collection, the flower bud structures were kept in cages at the Agricultural Defense Laboratory 
until  the  emergence  of  insects,  making  it  possible  to  use  insects  with  the  same  age  in  the 
experiment. After obtaining the boll weevils, 10 insects were trapped in the plant's pointer, with 
cages made with “tulle” fabric, measuring 30cm wide by 50 cm long. Two applications were 
performed with an interval of seven days, using a back sprayer equipped with an empty cone 






residual  effect  evaluations,  where  the  insects  had  contact  and  were  contaminated  with  the 
insecticide residue via  tarsus,  in  the average of  the  two applications,  the best products were 













































































































































































serve  de  matéria  prima  para  ração  em  animais  ruminantes,  como  farelo  e  torta  e  para  a 
alimentação humana, com a produção de óleos e manteigas (COSTA, 2017). 






















São  Paulo  nas  regiões  produtores  de  algodoeiro  em  Sorocoba  e  Campinas  (AZAMBUJA  e 
DEGRANDE, 2013). 
Os prejuízos causados por esse inseto estão diretamente ligados ao fato dele ser uma 






























por pragas. A  sua  adoção consiste na  conciliação dos manejos  cultural,  químico, biológico, 
comportamental  e  nutrição  de  plantas,  visando  garantir  a  sanidade  das  lavouras,  e, 
consequentemente uma boa produtividade (SALVADORI; TONET, 2001; TORDIN, 2014). 
No controle cultural o manejo da irrigação e da quantidade de água e de fertilizantes 
aplicados,  são  algumas  medidas  que  podem  ser  usadas  para  controle  cultural  do  bicudo 
(RAMALHO e WANDERLEY, 1996).  
No  controle  comportamental  é  possível  a  coleta  massal  de  fêmeas  com  o  uso  do 
feromônio sintético do bicudo adaptadas a partir do modelo tubo mata bicudo (TMB®) (atrai e 
mata) que em sua proposta original consistia no uso associado do feromônio e um tubo adesivo 









Segundo Papa e Celoto  (2015), do  total de  recursos  investidos em  inseticidas para  a 
realização  de  tratos  fitossanitários  em  algodoeiro,  estima­se  que  a  metade  dos  custos  são 
voltados  diretamente  ao  controle  do  bicudo  ­do  ­algodoeiro,  em  virtude  dos  locais  de 
desenvolvimento das fases iniciais da praga que prefere estruturas reprodutivas, fator que reduz 
a  probabilidade  de  contato  entre  os  produtos  e  os  insetos  e,  consequentemente,  prejudica  a 








contato  com  os  inseticidas  utilizados  no  sistema  algodoeiro  assumem  grande  importância, 
contribuindo para o manejo da praga nas lavouras. Portanto, este trabalho teve como objetivo 



















Na  adubação  de  plantio  foi  utilizado  400  kg/ha  (adubo  formulado  08­28­16)  e  a 
adubação de cobertura foi realizada 40 dias após a emergência, pela aplicação à lanço de 150 












repetições  (Tabela  1).  Cada  parcela  constou  de  cinco  linhas  da  cultura  com  seis  metros  de 
comprimento, totalizando 24 m2. Foi utilizada a cultivar Bollgard II semeada no espaçamento 




Tratamentos  Grupo Químico  Nome Técnico  Dose (p.c./ha)1 
1. Testemunha  ­­  ­­  ­­ 










6. Bulldock 125 SC  piretróide  betaciflutrina  100 mL 










em  prateleiras  no  laboratório  de  Defensivos  Agrícolas  alimentados  por  botões  florais  e 
cotiledónes de algodoeiro antes da exposição aos inseticidas.  
Foram aprisionados no ponteiro das plantas, 10 insetos dentro de uma gaiola feita de 





Foram  realizadas  duas  aplicações  com  intervalo  de  sete  dias  utilizando­se  um 
pulverizador costal equipado com ponta tipo cone vazio (TXVK­6), com pressão de trabalho 
de 40 psi e com volume de calda de 150 L/há, composto por um bico cone amarelo, e de água 
(testemunha).  Foram  realizadas duas  infestações  após  cada aplicação, para  avaliar  efeito de 
choque e residual dos inseticidas. Para analisar os resultados, foram avaliados dois dias após 








cada  parcela  e  a  mortalidade  corrigida  para  os  inseticidas,  utilizando­se  a  fórmula  (Mc  = 






avaliação  realizada  3  dias  após  a  primeira  aplicação,  todos  os  inseticidas  diferiram  da 









3  daa1  6  daa  1  daa  3 daa 
%M2  Mc3  %M  Mc  %M  Mc  %M  Mc 
1.Testemunha  ­­  23 c3  ­­  33,33 c  ­­  35 b  ­­  15 b  ­­ 
2. Malathion 1000 EC  1000 mL  55,5 b  43  75 bc  62,5  97,5 a  96,1  87,5 a  85,3 
3. Polytrin  1000 mL  97,5 a  64  92,5 ab  88,75  100 a  100  87,5 a  85,3 
4. Engeo Pleno  250 mL  100 a  100  85 ab  77,5  100 a  100  62,5 ab  55,8 
5. Connect  1000 mL  100 a  100  97,5 a  96,2  100 a  100  87,5 a  85,3 
6. Bulldock 125 SC  100 mL  100 a  100  65 bc  47,5  100 a  100  92,5 a  91,1 
7. Marshal Star  1000 mL  100 a  100  100 a  100  100 a  100  87,5 a  85,3 

















controle  do  bicudo,  observado  em  ordem  decrescente,  foi  proporcionado  pelos  inseticidas 
Marshal Star  (100%), Connect  (97,5%), Polytrin  (88,7%), Engeo Pleno  (77,5%), Malathion 
(62,5%) e Bulldock 125 SC (44,4%), sendo este, o único que não diferiu da testemunha.  
Uma segunda aplicação foi realizada para confirmar os resultados obtidos na primeira 













Pesquisas  desenvolvidas  por  Papa  registraram  que  a  mortalidade  do  bicudo  via 
contaminação  pelos  tarsos  é  eficiente  para  os  produtos  que  são  utilizados  no  controle, 
portanto, ocorre mortalidade do inseto não só pelo contato direto, mas também, pelo residuo 
do produto que permanece nas plantas após a aplicação, o que é  importante, pois é difícil 
atingir  diretamente  o  inseto  durante  a  aplicação  devido  ao  comportamento  da  praga,  que 
permanece dentro abrigado nas brácteas dos botões florais, corroborando com os resultados 
da presente pesquisa, no caso dos inseticidas Malation e Engeo Pleno (MAIS SOJA, 2020).  
Nas  avaliações  de  efeito  residual,  onde  os  insetos  tiveram  contato  e  foram 











rotação  de  inseticidas  de  diferentes  modos  de  ação,  o  respeito  à  tecnologia  de  aplicação,  o 
monitoramento  constante  e  aplicações  sequenciais,  normalmente  em  número  de  três,  com 
intervalos  de  cinco  dias.  O  monitoramento  deve  ser  realizado  constantemente,  visando 
identificar a praga no início de sua incidência. Além disso, deve­se conhecer os princípios ativos 
dos  produtos  e  sua  eficiência  de  controle,  possibilitando  melhores  resultados  no  manejo  da 
praga. 
O bicudo do algodoeiro é o maior causador de custos para a cotonicultura, além de possuir 
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